
p e n s a m e n t o e o seu con teúdo , p a r a re tor

n a r t o d a a v ida e h u m a n i d a d e ao papel da 

opera tó r i a rac iona l , — o terce i ro capí tu lo , 

t e n d o como base a cr í t ica de Meyerson, 

ana l i sa as p re t ensões da r azão a dar como 

ina l t e r áve l no t e m p o a sua e s t r u t u r a . Ora , 

como aque la d is t inção e e s t a p r e t e n s ã o 

afinal «os dois caminhos pr inc ipa is p a r a 

fundamen ta r a imutab i l idade da razão», se-

gue-se q u e «a oposição e n t r e razão e devir 

n ã o é de ca rác te r e s t r u t u r a l , antes resul tou 

de ce r tas condições sociais t r a n s i t ó r i a s ; ao 

m e s m o t e m p o cons t a t ámos que a razão 

evolui , e que o seu evolui r se en t re laça 

com o evolui r da técnica e da sociedade». 

E n a conclusão do l ivro , a p o n t a n d o as 

deficiências que conduz i r am aos equívocos 

clássicos, Magalhãis G o d i n h o diz-nos : «A 

fragi l idade do empi r i smo clássico r e su l t ava 

de não expl icar a exper iênc ia , a fragil idade 

do rac ional i smo clássico r e s u l t a v a de não 

expl icar a r azão» . I s t o s in te t i za o própr io 

t r aba lho que o au to r se i m p ô z : p rocu ra r 

expl icar u m a e o u t r a em função da h i s tó r i a 

dos h o m e n s e ds seu p e n s a m e n t o . P e n a é 

que êle não t e n h a ana l i sado , com o in te

resse que t e m pa ra a sua tese o p rob lema 

c o n t i n u i d a d e - d e s c o n t i n u i d a d e , o pr inc íp io 

da c o m p l e m e n t a r i d a d e de Bohr , a ques tão 

do an t ropomorf i smo das ciências e o signi

ficado da lei científica. E ' que sem o e s t u d o 

de t a lhado dessas ques tões a conclusão da 
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tese fica s u s p e n s a de u m a anál ise pos te r io r . 

E o p rópr io au to r devia t e r sent ido a ne

cess idade disso pois que a elas se refere 

a inda , mas de u m a mane i ra sumár ia que 

e s t á longe do seu in te resse pa ra o p r o b l e m a 

da razão , ta l como o colocou. Se as incluísse 

v e rd ad e i r amen te no seu t r aba lho e s t e não 

se r i a j á u m a in t rodução a u m p r o b l e m a 

m a s u m a anál ise m u i t o séria do mesmo . 

E sen t imos v o n t a d e de exigir isso do a u t o r 

p o r q u e as p á g i n a s admiráve is da sua Razão 

e História merec i am que êle t ivesse ido a té 

ao fim do a s s u n t o . 

O u t r a coisa que não se pode rá deixar 

sem referência é o sent ido gera l h u m a n o 

des te t r a b a l h o . Como nele se escreve , «a 

r a z ã o , como c o n d u t a rac ional , não ó u m 

dom divino m a s conquis ta do h o m e m . E ' 

a b a t a l h a de todos os d ias , em t o d a s as 

f rentes , pe la rea l ização da u n i d a d e de todos 

os h o m e n s » . Ou a i n d a : «O ca rác te r his

tór ico da razão e o ca r ác t e r racional da 

h i s tó r i a a s s e g u r a m a un idade do géne ro 

h u m a n o e o va lor p rá t i co do conhecimento , 

e do m e s m o passo e l iminam a insp i ração 

i r rac iona l i s ta de um m u n d o que não p o d e 

v ive r» . 

E m resumo : u m l ivro mui to bom, invul 

gar n a nossa l i t e r a t u r a filosófica e que nos 

faz espera r d a p a r t e do seu au to r u m a 

la rga cont r ibuição p a r a o r ev igo ramen to 

desses e s tudos em P o r t u g a l . 
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pé de igualdade, e contudo o valor de 
Pasteur não foi diminuido pelo mate
rialismo dialético, nem da teoria pasto-
reana se diz, como diz o autor do artigo 
em questão, referindo-se à psicanálise: 

«Ela está muito longe de m e r e c e r a 
importância e os crédi tos que em dado 
m o m e n t o pareceu at ingir». 
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Isto quanto à psicanálise a que po
deremos chamar restricta, isto é, quanto 
à psicanálise enquanto método de tra
tamento e explicação et io-patogénica 
das nevroses. 

Quanto à psicanálise generalizada, 
diremos no próximo número o que dela 
pensamos. 

A F O N S E C A 


